
SGTS : Inovação, Griatividade
e Liderança

tem vindo a destacar-se, no plano nacional e internacional, atraves de práti-
cas sindicais que extravasam o dicional desempenho dos sindicatos. Ter-
mos como inovação, criatividade e liderança não são estranhos à sua prática.
Quisemos perceber o sentido efecti sta prática, ouvindo o Presidente da

O SCTS representa profis-
sionais de saúde de í8 áreas
distintas, facto .que torna
complexa a actividade sindi-
cal. Se tivesse de explicar em
poucas palavras a chave do
sucesso do Sindicato, como
o laria?
Em primeiro lugarqueria agradecer-
- lhe a amabil idade da questão. Em
segundo lugar dizer que procura-
mos estar do lado das soluções,
facto pelo qual nos consideramos
um sindicato de projecto.

O que significa o termo pro-
jecto para o SCTS?
É simples: em primeiro lugar moni-
torizar o facto de que o trabalho e
o trabalhador são uma parte de um
sistema de produção em que se
inserem. Em segundo lugar, e por
essa mesma razáo, desenvolver
uma avaliação desse mesmo meio,
partindo do princípio que as práti-
cas e as políticas do sector não são
imutáveis. Em terceiro lugar, como
resultado dessa avaliação global,
procurar a construção de soluçÕes

e mudanças que permitam ajustar
os padrões dos desempenhos e
os perfis de competência e capaci-
dade profissional às necessidades
do mercado de trabalho, com ga-
nhos de eficiência. Em quarto lugar
desenvolver todo um conjunto de
actividades que permitam aos téc-
nicos de diagnóstico e terapêutica
desenvolver os seus conhecimen-
tos ao longo da vida, fazendo-os
acompanhar por reflexões profis-
sionais e sistémicas que facilitem
a compreensão da mudanÇa. Em
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quinto lugar desenvolver uma cul-
tura de grupo que interiorize que
à qualidade, com mais ou menos
obstáculos a ultrapassar, corres-
ponderão melhores enquadramen-
tos laborais e remuneratórios. Em
sexto lugar incorporar na acção
política do sindicato o principio da
transnacionalidade das profissões,
facto que determina comunicar e
interagir com outras organizações
internacionais. visando estabelecer
padrões de referência. Em sétimo,
e último lugar, dada a natureza dos
profissionais que representamos,
promover o diálogo e cooperação
com as associações profissionais
e as escolas superiores onde os
profissionais obtêm a sua forma-
ção inicial e pós graduada, entre
inúmeras outras actividades.

Está instalada a ideia que o
ensino das ciências e tecno-
logias da saúde está a formar
profissionais em excesso, de-
terminando elevados níveis
de desemprego dos jovens
licenciados. Quer comentar?
Essa é uma boa pergunta que,
contudo, carece de uma resposta
que é, simultaneamente uma per-
gunta: qual a explicação política
para a não rentabilizaçáo dos in-
vestimentos num ensino profis-
sionalizante que não corresponde
às necessidades do mercado de
trabalho, determinando que jovens
altamente qualificados emigrem e,
como consequência sejam países
mais ricos do que Portugal a ga-
nhar com esse investimento? Esta
é pergunta que deve ser dirigida
ao poder político.

Temos conhecimento que o
SCTS tem um DepaÉamento
de Formação pelo qual ját
passaram mais de 20000 for-
mandos. Quer comentar?
Para nós, o Departamento de
Formação é como "uma jóia da
coroa". Nasceu de uma ideia que
sem o recurso a serviços externos,

tivéssemos que produzir toda uma
aprendizagem organizacional,
administrativa, pedagógica e de
gestão de processos de formação
ao longo da vida, só possível com o
apoio de fundos estruturais. Hoje,
com base em toda uma experiên-
cia que nos permitiu atingir os mais
elevados índices de execução de
programas de formação, estamos
a equacionar passar a uma. se-
gunda fase de organização do que
é um Departamento, estando em
estudo a criação de um Centro de
Formação a lançar em 2012.

Almerindo Rego, é corrente
a sua afirmação de forma-
mos dos melhores técnicos
de d iagnóst ico e terapêut i -
ca da Europa e do Mundo.
Não será um exagero da
sua parte?
Não,  de forma nenhuma. Por-
tugal é, hoje, um País de refer-
ênc ia nesta ârea de ensino,
s i tuando-se ao níve l  dos 3 a 4
melhores da Europa e do Mun-
do. A provar tal real idade está
o facto de ao nível das profis-
sões mais consolidadas e ex-
press ivas no p lano Europeu,  os
técnicos portugueses ocuparem
os mais elevados cargos de di-
recção de organizações interna-
c ionais .  Como exemplo imediato
ocorre--me a EPBS (European
Association for Professions in
Biomedica l  Sc ience) ,  na qual  um
dirigente deste Sindicato ocupa
o lugar  de Secretár io  Gera l ,  A l i -
ás, esta organização interna-
c ional  i rá  reuni r  ext raord inar i -
amente no d ia 14 de Janei ro de
2012,  na Sede do nosso Sindi -
cato, para discutir o plano de
desenvolvimento profissional e
de organização para os próxi-
mos 30 anos,  tendo como docu-
mento de trabalho a proposta
por  nós apresentada.

Se ass im é,  como expl ica
que os técnicos de d iag-

nóstico e terapêutica se-
jam os únicos l icenciados
da saúde que não têm uma
carreira compatível com o
seu nível  de qual i f icação,
nem tão pouco uma Ordem
Prof issional  que acautêle
os padrões prof issionais?
Duas excelentes questões a que
tenho todo o prazet de respon-
der. No que respeita à carreira
dos profissionais dos serviços
públ icos de saúde,  entendo que
a situação constituída é uma ver-
gonha nacional  de que não está
isento nenhum governo desde o
ano 2000,  po is ,  é  a única car-
reira do nosso ordenamento ju-
r íd ico que,  no momento da sua
publ icação em 1999,  reconhece
no preambulo do respectivo di-
p loma legal ,  estar  já  desactua-
lizada face ao nível académico
dos técnicos de diagnostico e
terapêut ica.  P ior  a inda:  tendo
sido negociada nos dois  ú l t imos
governos, sob proposta da Dra.
Ana Jorge e,  depois  de f ina l iza-
do o respectivo acordo negocial,
fo i ,  est ranhamente,  b loqueada
pela min is t ra da Saúde,  s i tuação
que se mantém na v igência do
actual Governo. Quanto à cons-
t i tu ição de uma Ordem destas
profissões, espera-se que, não
exist indo obstáculos dos part i-
dos com assento par lamentar ,
esta possa vir a constituir-se em
breve,  co lmatando uma lacuna
que i rá  assegurar  as melhores
práticas profissionais.

Uma ú l t ima pergunta:  como
antevê a relação do SCTS
com a futura Ordem?
Normal  e complementar ,  po is ,
o papel do SCTS manter-se-á
dado os prof iss ionais  cont inua-
rem a ser  t rabalhadores e,  en '
quanto tal, com a necessidade
de defenderem as melhores
carreiras, contratos, remune-
rações,  condições de t rabalho,
etc.


	Scan1
	Scan10001

